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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho abordou os principais conceitos e destacar as ideias centrais das seguintes obras de Norbert Elias: Introdução à sociologia (1970), A sociedade dos indivíduos (1994) e Os estabelecidos e os outsiders (2000), as quais foram temas de seminário apresentadas à disciplina Teorias Sociológicas do curso de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências Sociais da Universidade Federal de Sergipe. 
Norbert Elias, sociólogo alemão (1897-1990), foi responsável pelo desenvolvimento de uma teoria social inovadora, em que buscou elucidar os processos sociais, ou seja, os processos de interação humana no âmbito da sociedade. Por isso, é considerado um dos nomes máximos da Sociologia contemporânea. De uma forma geral, sua obra constitui-se em uma abordagem diferente, destacando o papel do sociólogo como destruidor de mitos, as características universais da sociedade humana, as interdependências humanas e a teoria do desenvolvimento social.  
A teoria sociológica formulada por Elias pode ser considerada uma abordagem de caráter crítico, cujos conceitos fundamentais foram construídos a partir da identificação das deficiências e limitações de perspectivas teóricas consideradas clássicas pelas ciências sociais e a certas versões do estruturalismo.
 As críticas dirigidas a essas abordagens teóricas centram-se na contestação da estrutura conceitual empregada, que provém da adaptação de conceitos do campo das ciências naturais, em particular da física, da química e da biologia, cuja apropriação se confirma pelo uso de termos como "estrutura", "organismo" e "função". 


2 INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA

Introdução à sociologia (1970) é um trabalho científico em que Elias aborda, fundamentalmente, os padrões mutáveis de interdependências, evidenciando as relações de poder entre homens e sociedade. Nessa obra, o autor abrange aspectos de história política e da psicologia e versa sobre a evolução do pensamento social relativo às configurações humanas mediante uma abordagem crítica.

 2.1 Modelo egocêntrico e das ciências naturais: uma crítica aos modelos cujas estruturas sociais são entendidas como objetos 

Para Elias (1970), os instrumentos convencionais com que pensamos e falamos são constituídos como se tudo aquilo que experimentássemos como externo ao indivíduo fosse uma coisa, um “objeto”.  No modelo do senso comum que hoje domina nossa própria experiência, a relação com a sociedade é ingenuamente egocêntrica, ou seja, excluímo-nos do grupo. Já os conceitos das ciências naturais são reforçados, expressos e reproduzidos na causalidade, no determinismo e no conhecimento científico estático. 
Entretanto, é necessário considerar que existem forças exercidas pelas pessoas sobre outras pessoas e sobre elas próprias e que conceitos como “família” ou “escola” referem-se, essencialmente a grupos de seres humanos interdependentes, a configurações específicas que as pessoas formam umas com as outras.  


2.2 Teias de interdependência e configurações humanas: modelo heterônomo versus modelo autônomo 

Elias defende que para melhor compreender a problemática sociológica, precisamos reorientar nossa compreensão que a “sociedade” é constituída por estruturas que nos são exteriores, os indivíduos, e que os indivíduos são simultaneamente rodeados pela sociedade e separados dela por uma barreira invisível – o poder - o qual pode ser menos ou mais estável. 
Dessa forma, a família, o Estado, a escola, por exemplo, são representados por indivíduos interdependentes em figurações específicas formando uma rede de indivíduos, o que torna necessário uma reorientação e inovação radical para definir sociologicamente as relações sociais, cujas transformações somente podem efetuar quando houver desenvolvimento que abrange várias gerações. 
O termo configuração ou figuração foi impresso por Elias como contraponto à noção de homo clausus, expressão que, em seu entender, traduzia bem o estágio das ciências sociais no final do século XIX e início do XX.
2.3 A tarefa da Sociologia: aumentar os elementos realistas do pensamento
[bookmark: _GoBack]Segundo Elias, a ideia central consiste na dificuldade de ruptura com os conceitos sociais existentes, cujas transformações só podem ser efetuadas quando houver desenvolvimento que abarque várias gerações. Nesse sentido, torna-se necessária uma reorganização da percepção e do pensamento de muitas pessoas interdependentes numa sociedade. 
Uma das características da obra de Elias é a orientação e inovação radical para definir sociologicamente as relações sociais, em que o fator crítico é a direção do desenvolvimento da teia das relações humanas como um todo . 
Enfim, para o autor, a tarefa da Sociologia reside no exame e na interpretação de forças compulsivas específicas que agem sobre as pessoas nos seus grupos e na sociedade, empiricamente observáveis.


3 A SOCIEDADE DOS INDIVÍDUOS

Em A sociedade dos indivíduos, Elias (1994) tem como objetivo principal eliminar a antítese ainda presente no uso dos conceitos de indivíduo e sociedade e propõe o seguinte problema: “será que realmente nos entendemos o que é sociedade?” “Que tipo de formação é esse, essa sociedade que compomos em conjunto, que não foi planejada por nenhum de nós, nem tampouco por todos nós juntos?”.
Nessa obra é possível retirar o significado antagônico de Norbert Elias para o significado de sociedade em relação às teorias que se fazem presentes no estudo da estrutura e funcionamento das formações sócio históricas, no qual se vê o homem submetido à imutabilidade dos processos recorrentes do destino, tratadas por Spengler, Hegel, Comte e Marx.

3.1 Concepções individualista e coletivista: a dificuldade das duas abordagens

Segundo Elias, as respostas que se oferecem a essas questões têm dois campos opostos. O primeiro são as formações sócio históricas, que acreditam que a sociedade foi concebida, planejada e criada como hoje se apresenta. Esse modelo conceitual estanca, ou seja, para de formular perguntas quando se depara com fenômenos sociais, como por exemplo, a evolução do processo civilizador.
Opostamente, o segundo modelo conceitual despreza as formações sócio históricas e seus conceitos são extraídos das ciências naturais. Nesse modelo, a sociedade é entendida como uma entidade orgânica supra individual, a qual caminha para a morte. Entretanto, o que há em comum entre essas duas abordagens é que as questões levantadas costumam ser formuladas de maneira a deixar implícito que existe um abismo intransponível entre o indivíduo e a sociedade.


3.2 Como os indivíduos formam a sociedade? Como sucede essa sociedade poder modificar-se de maneiras específicas?

De acordo com Elias, para responder a essas questões o que nos faltam são modelos conceituais e uma visão global que nos permitem compreender no pensamento aquilo que vivemos na realidade. O ponto de partida seria entender que há uma ordem invisível, oculta e não diretamente perceptível pelos sentidos.
 Essa ordem invisível oferece ao indivíduo uma gama de funções e modos de comportamentos possíveis, considerando-se que a interdependência das funções humanas sujeita o indivíduo. Nesse contexto, Elias define sociedade como uma rede de funções que as pessoas desempenham umas em relação às outras, cujas estruturas são sociais e possuem regularidades próprias. 
Para o autor a autorregulação e o processo de individualização são conceitos fundamentais para entender e compreender a existência humana. Assim, as funções psíquicas de uma pessoa decorrem do modo pelo qual ela se constitui conjuntamente com outras pessoas, ou seja, essa autorregulação está livre de controles hereditários. 
Enfim, para entender a sociedade é preciso partir da estrutura das relações, compreender que os seres humanos têm duplo caráter: natural e social, além de considerar que as tensões, nunca planejadas por indivíduos isolados, geram mudanças nas estruturas das sociedades. 


4 OS ESTABELECIDOS E OS OUTSIDERS 

Os estabelecidos e os outsiders é um estudo etnográfico resultado de uma pesquisa realizada em Winston Parva, nome fictício de uma pequena cidade do interior da Inglaterra, em que Norbert Elias e John L. Scotson explicam as relações de conflito desenvolvidas entre dois grupos residentes na cidade. Um grupo, reconhecido como establishment local, exclusivamente pelo critério de antiguidade, o outro composto por moradores novos, reconhecidos como outsiders.
Elias descreve a forma como as relações de poder são construídas, identificando que a estigmatização dos outsiders exibe traços comuns numa extensa gama de configurações de estabelecidos-outsiders. 


4.1 A antiguidade: critério de diferenciação de acesso ao poder

A única distinção relacionava-se ao critério de antiguidade. Com base nele, instituiu-se uma grande diferenciação de acesso ao poder. Elias apresenta, então, uma demanda: “como se processa isso?” “Quais recursos de poder lhes conferem mais superioridade?”. 
Sobre os estabelecidos, o autor destaca que o acesso diferencial ao poder gera no grupo dos estabelecidos uma autoimagem superior, que facilmente passa a ser entendida, inclusive, como superioridade humana. Tal superioridade é mantida, entre outras coisas, graças a uma enorme capacidade de coesão e de carisma grupal que permite que esse grupo reserve para seus membros as posições sociais com potencial de poder mais elevado, o que vem reforçar sua coesão, e excluir dessas posições os membros dos outros grupos. 
Dessa forma, os autores observaram que o autocontrole, a opinião grupal, ou o controle social estão articulados entre si, haja vista que este era ativado pela fofoca, ou seja, por informações que poderiam ser mais ou menos depreciativas.

4.2 Sociodinâmica da estigmatização: arma de disputa de poder 

A coesão grupal, segundo os autores, é mantida pelo processo de estigmatização aos outsiders, alimentado por uma barreira afetiva que impossibilita a aproximação, o conhecimento e, ainda, gera o preconceito. Elias aponta, inclusive, como no grupo as tentativas de aproximação com os outsiders são entendidas como desonra e como o sentimento de pertença no grupo dos estabelecidos é vivido, em si, como uma satisfação e um elemento de distinção superior.
Do lado dos outsiders, o acesso desigual ao poder alimenta uma autoimagem negativa que os associa a sujeitos indignos de confiança, sujos e desordeiros. Tal imagem ajuda na pouca coesão grupal e no processo de corporificação do estigma de que a inferioridade de poder acaba sendo uma inferioridade humana. 
Por fim, nessa pesquisa que teve como fonte de estudo uma observação participante, os autores demonstram que dados empíricos insignificantes podem enunciar problemas sociais em escalas maiores e apontam a necessidade de incluir na agenda social temas como exclusão e violência.


5 CONCLUSÃO 

 Observa-se que a teoria social formulada por Norbert Elias evidencia a crítica sobre as teorias sociológicas do século XIX por serem estáticas e mecanizadas e a partir daí extraímos um dos traços característicos de sua obra: a abordagem crítica ao arcabouço teórico do funcionalismo e do estruturalismo.
Ficou evidente que Elias concebe como tarefa da Sociologia a análise do processo de interação humana no âmbito da sociedade, apontando novas abordagens, novas ideias e novos conceitos sobre os diferenciais de poder na relação sociedade e indivíduo, promovendo uma sociologia que trata das teias ou redes de interdependências, as quais dão origem às configurações sociais que estão em fluxo contínuo e possuem dinâmicas próprias.
De acordo com o autor, cabe à Sociologia a investigação sistemática da dinâmica das interconexões sociais, em que as configurações são formadas por grupos interdependentes de pessoas, organizados em estados e não por indivíduos singulares interdependentes, não concebendo, portanto, qualquer concepção totalizadora e nem mesmo individualista dos processos sociais.  
Enfim, concluímos que Elias propôs uma teoria inovadora, pautada na reorientação do pensamento e do discurso, a fim de construir a realidade social e iluminar as formas mais gerais da vida em sociedade.
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